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1. INTRODUÇÃO 
 
As infecções hospitalares ou doenças associadas ao cuidado humano são 

comuns e problemáticas devido à sua frequência, morbidade e mortalidade. A 
frequência de infecções ocasionadas por Staphylococcus aureus meticilina 
resistentes (Methicillin-resistent Staphylococcus aureus, MRSA) tem apresentado 
crescimento contínuo em instituições hospitalares a nível mundial (BURKE, 2003; 
COHEN et al., 2008; De LENCASTRE et al., 2007). 

 Inicialmente, a terapia antimicrobiana para infecções por esse 
microrganismo era simples. As penicilinas funcionaram de forma satisfatória até a 
década de 1960, quando passaram a ser identificados isolados resistentes a esse 
antimicrobiano. Para contornar o problema, foi criado o beta-lactâmico sintético 
meticilina, resistente à ação das beta-lactamases produzidas por S. aureus. 
Entretanto, cepas resistentes também a esse antimicrobiano foram identificadas 
com o passar do tempo. Essas cepas foram denominadas MRSA e são resistentes 
aos antimicrobianos beta-lactâmicos (LOWY, 1998). Para a identificação de MRSA, 
o método mais utilizado é o teste de disco difusão, podendo ser utilizados os 
antibióticos oxacilina e cefoxitina, uma vez que a meticilina não é mais produzida 
pela indústria farmacêutica (MIMICA e MENDES, 2007; ZURITA et al., 2010). 

Com a destruição de habitats naturais e devido à constante substituição da 
área rural por áreas urbanas, muitas espécies de morcegos encontraram nas 
cidades um excelente local para conseguirem abrigo, especialmente em 
construções humanas, visto que há alimento em abundância. A iluminação 
concentra grande quantidade de insetos, favorecendo a permanência dos 
morcegos insetívoros neste ambiente. Tadarida brasiliensis pode ser considerada 
a espécie mais comumente encontrada em ambientes urbanos no Brasil, seguida 
de Molossus molossus. Histiotus velatus é de baixa ocorrência (PACHECO et al., 
2010). Os morcegos, como a maioria dos mamíferos, podem servir como 
perpetuadores e disseminadores de uma série de agentes patogênicos zoonóticos 
(ACHA e SZYFRES, 2003). 

Considerando-se a carência de estudos relacionados ao isolamento de 
Staphylococcus aureus no Brasil, a ampla variedade de espécies de morcegos e a 
proximidade com os humanos, este trabalho teve como objetivo verificar a presença 
de MRSA em isolados de fezes de morcegos que habitam construções humanas 
na região de Pelotas. 
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2. METODOLOGIA 

 
Foram utilizados isolados de Staphylococcus coagulase positiva obtidos no 

trabalho de Moraes et al. (2018) a partir de amostras de fezes de morcego. Os 
isolados foram recuperados do estoque passando-se 100 µL de cada para tubos 
contendo 3 mL de caldo Infusão de Cérebro e Coração (BHI, Acumedia, Michigan, 
USA) e incubados a 36 °C por 24 h. Os pellets das culturas foram submetidos à 
100 µL de lisostafina à 36 °C por 1 h. Foi realizada a extração do DNA dos isolados 
conforme Sambrook e Russel (2001) e, após, foi realizada a Reação em Cadeia da 
Polimerase (PCR), pesquisando a presença do gene nuc com uso dos primers au-
F3 e au-nucR (TAKASHI et al., 2010) para identificação da espécie S. aureus. 

As cepas confirmadas como S. aureus foram submetidas ao teste de disco 
difusão em Ágar Müeller-Hinton, utilizando o disco de cefoxitina 30 µg (SKOV et al., 
2003) para a identificação de MRSA. Os resultados obtidos foram avaliados 
segundo o Clinical and Laboratory Standards Institute (CLSI, 2015), que considera 
o microrganismo resistente quando o halo possuir diâmetro menor ou igual a 21 
mm e sensível halo com diâmetro maior ou igual a 22 mm.  

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dos 21 isolados obtidos por Moraes (2018) a partir de morcegos das 
espécies Tadarida brasilienses (18) , Molossus molossus (2) e Histiatus velatus (1) 
e classificados como Staphylococcus coagulase positiva, todos (100%) foram 
identificados como pentencentes à espécie Staphylococcus aures pela PCR e  16 
(76,19% ) foram resistentes à cefoxitina, dentre os quais 8 haviam sido isolados da 
espécie Tadarida brasilienses , 2 da Molossus molossus e 1 da Histiotus velatus. 

Historicamente, o gênero Staphylococcus abrange uma porção muito 
considerável de patógenos de relevância veterinária. Uma importante característica 
é sua resistência à meticilina, devido à presença, em seu DNA, do gene mecA que 

codifica um dos principais mecanismos de resistência descritos (AARESTRUP et 
al., 2001). Curiosamente MRSA era encontrado antigamente apenas em seres 
humanos, emergindo posteriormente para a área veterinária, o que trouxe 
questionamentos acerca da contaminação de animais pelo patógeno, sendo o 
transmissor o ser humano (WEESE & DUIJKEREN, 2010). 

Em Londres detectou-se MRSA em 17,9% dos funcionários de um hospital 
veterinário e em 9% dos cães internados, relacionadas a isolados de hospitais 
humanos (LOEFFLER et al., 2005). Na Alemanha, 869 amostras provenientes de 
pequenos animais de uma faculdade de medicina veterinária foram estudadas, 
detectando-se MRSA em aproximadamente 3% dos mamíferos, dentre eles um 
morcego. (WALTHER et al., 2008). Em nosso estudo foram identificados morcegos 
que albergam o mesmo patógeno, levantando a possibilidade de que esses animais 
foram contaminados devido ao contato com seres humanos expostos 
anteriormente ao microrganismo em regiões urbanas. Estes resultados indicam a 
necessidade de maiores estudos em relação à dinâmica de população das 
espécies de morcego que habitam construções humanas e dos microrganismos 
que albergam, bem como ressaltam a importância de cuidados que possam 
minimizar os riscos de transmissão de patógenos de humanos para morcegos e 
vica-versa. 

A presença destes morcegos albergando MRSA em construções humanas 
e liberando nas fezes é um problema para saúde pública, pois implica em 



 

 

preocupações acerca da possibilidade de contaminação de humanos e 
perpetuação do patógeno pelos morcegos. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Tadarida brasilienses, Molossus molossus, Histiotus velatus, podem 
albergar Staphylococcus aureus resistente à meticilina e eliminá-lo nas fezes, 
oferecendo risco de disseminação e perpetuação desse microrganismo no 
ambiente, constituindo possíveis fontes de contaminação para humanos e outros 
animais. 
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